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No ano passado, vários residentes relataram o problema do depósito 
permanente de pneus, maquinaria e materiais de construção no terreno desocupado 
situado na Avenida Olímpica, em frente ao Jardim da Cidade das Flores. Mais tarde, 
com base nas observações pessoais pedidas por mim, as autoridades competentes 
procederam à análise e ao acompanhamento próximo dos problemas de salubridade 
do ambiente, assim como fizeram um levantamento dos potenciais riscos para a 
segurança pública, tendo iniciado a demolição das barracas metálicas, em Março 
deste ano. Neste momento, os materiais de construção também já foram retirados, 
porém, ainda existe uma quantidade considerável de pneus depositados no topo de 
uma barraca metálica, o que não só constitui um factor de risco para transeuntes e 
veículos que estão de passagem nesse local, mas também proporciona potenciais 
condições para a proliferação de mosquitos, devido à facilidade de os pneus 
acumularem água. 

Nos últimos tempos, muitos residentes têm-se queixado de grave infestação de 
mosquitos, desde o mês de Abril. Segundo aqueles, este ano, os mosquitos estão a 
aparecer em maior quantidade e mais cedo, o que tem transformado a vida dos 
moradores da zona do Jardim da Cidade das Flores numa autêntica desgraça, sendo 
obrigados a lutar contra o ataque dos mosquitos, enquanto se mantêm 
constantemente alertas, nas suas saídas e entradas, sobre os possíveis riscos de 
queda de objectos depositados no terreno desocupado em questão, devido à 
passagem de tufões. Dito isto, a fim de salvaguardar a saúde dos moradores e a 
salubridade do ambiente, proponho o seguinte: 

 

1. Deve-se reforçar a inspecção das condições de higiene ambiental dos 
terrenos desocupados recuperados, através da realização atempada de 
trabalhos de limpeza de água estagnada e de objectos abandonados, 
incidindo o foco particularmente em trabalhos de eliminação de mosquitos, 
a fim de prevenir riscos de uma eventual proliferação. 



 

2. A época do Verão em Macau é caracterizada pelas suas temperaturas 
elevadas e é simultaneamente um período de alto risco para o contágio de 
doenças transmissíveis, pelo que as autoridades competentes, além de 
assegurarem as devidas acções de inspecção aos terrenos, devem apelar 
aos seus proprietários para que assumam a responsabilidade dos trabalhos 
de higienização, removendo atempadamente os resíduos e materiais de 
construção, assim como as águas estagnadas e os objetos abandonados, a 
fim de manter o nível de higiene ambiental dos terrenos não aproveitados. 

3. Face ao depósito permanente e à exposição ao ar livre de pneus, até uma 
altura equivalente a dois pisos de edifício, as autoridades competentes 
devem avaliar o respectivo grau de risco e estudar activamente soluções 
que garantam a segurança de transeuntes, em caso de tufão, através de 
diálogo e coordenação com os responsáveis dos terrenos. Uma das 
possíveis soluções passa por remover rapidamente os pneus, de forma a 
eliminar a potencial ameaça à segurança e à saúde pública, assegurando, 
ao mesmo tempo, a gestão efectiva da salubridade do ambiente. 

 


